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CONSELHO PLENO
1. RELATÓRIO
1.1 Cuidam os autos de pedido datado de 12-12-96, do pai de Matheus Novais da Cunha a este Colegiado de autorização de matrícula, no Ciclo Básico em Continuidade, no ano letivo de 1997, sem ter cursado integralmente o Ciclo Básico Inicial, em Santana de Parnaíba, Delegacia de Ensino de Barueri.

1.2 O protocolado, inicialmente, tramitou pelos órgãos competentes da SE para a devida informação e manifestação, chegando agora ao CEE para apreciação.

1.3 Pelas informações constantes nos autos, temos:

1.3.1 o aluno, nascido em 10-07-90, foi matriculado em uma classe de pré-escola, em uma sala da EEPG Profª. Ricarda dos Santos Branco cedida à Prefeitura Municipal de Santana de Parnaíba, onde permaneceu durante todo o 1º semestre de 1996;

1.3.2 após reunião e análise do Conselho de Classe, em 10-07-96 (informalmente), foi o aluno remanejado para o Ciclo Básico, que freqüentou como “ouvinte” no 2º semestre de 1996, embora matriculado na pré-escola, obtendo ótimo desempenho;

1.3.3 em 17-01-97, o aluno foi matriculado no CBI, contrariando o § 1º, inciso 1º do artigo 18 da Resolução SE nº 169/96, que autoriza matrículas de crianças no Ciclo Básico que tenham nascido até 30-06-90;

1.3.4 antes do início das aulas do ano letivo de 1997, a Delegacia de Ensino de Barueri indeferiu a matrícula do menor nos termos da Deliberação CEE nº 13/84 e da Resolução supracitada;

1.3.5 o pedido mereceu análise de Comissão de Supervisores de Ensino da DE de Barueri, que propôs o encaminhamento dos autos ao CEE, para análise e decisão sobre o caso, uma vez que “a questão em tela é controvertida e de conseqüências gravosas” (fls. 84 e 85).

Questiona, contudo, a real necessidade de aceleração de escolaridade, tendo em vista que a professora trabalha com “excesso de papel mimeografado e que difere muito pouco do trabalho realizado nas classes de pré-escola da região...”

1.4 Do Processo constam, além dos trabalhos escolares do aluno, declaração da professora da pré-escola da Prefeitura Municipal de Santana de Parnaíba que é também professora no CBI na EEPG Profª. Ricarda dos Santos Branco, favorável à “aceleração” (fls. 80).

1.5 Inúmeros são os Pareceres deste Colegiado que tratam do assunto e que só autorizaram a matrícula na 2ª série do 1º grau (CBC), devido à época em que foram exarados.

1.6 Quanto ao indeferimento da matrícula do aluno neste ano letivo de 1997, nos termos da Resolução SE 169/96, não é procedente, uma vez que a configuração da situação escolar do aluno é anterior à referida Resolução.

1.7 Nos termos da alínea “c” do inciso V do artigo 24 da nova LDB - Lei 9.394/96, hoje, é possível o avanço “nos cursos e nas séries, mediante verificação do aprendizado”. Implicitamente, é o que ocorreu no presente caso, podendo, s.m.j., a escola avaliar o aluno e matriculá-lo na série adequada.

2. CONCLUSÃO
2.1 Fica autorizada a matrícula de Matheus Novais da Cunha, no 2º ano do Ciclo Básico (CBC) da EEPG Profª Ricarda dos Santos Branco - DE de Barueri, em 1997, não se computando as ausências até a data de sua matrícula.

2.2 Ficam convalidados os estudos realizados em 1996 por Matheus Novais da Cunha, ao nível de 1º ano do Ciclo Básico, na EEPG Profª. Ricarda dos Santos Branco - DE de Barueri.

2.3 Compete ao estabelecimento de ensino acompanhar os trabalhos escolares do referido aluno, de modo que não haja prejuízo no seu desenvolvimento integral.

São Paulo, 07 de maio de 1997

a) Consª. Marilena Rissutto Malvezzi

                            Relatora

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DO ENSINO DO PRIMEIRO GRAU adota, como seu Parecer, o voto da Relatora Consª Leni Mariano Walendy, declarando-se impedida de votar.

Presentes os Conselheiros: Eliana Asche, Francisco antonio Poli, Francisco José Carbonari, Marilena Rissutto Malvezzi, Leni Mariano Walendy e Neide Cruz.

Sala da Câmara do Ensino do Primeiro Grau, em 07 de maio de 1997.





      a) Consª Eliana Asche





Vice-Presidente em exercício
DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara do Ensino do Primeiro Grau, nos termos do Voto da Relatora.

Sala "Carlos Pasquale", em 07 de maio de 1997.

FRANCISCO APARECIDO CORDÃO
                     Presidente
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